
CFESS MANIFESTA

DIA MUNDIAL DE CONSCIENTIZAÇÃO DA VIOLÊNCIA
  CONTRA A PESSOA IDOSA

O dia 15 de junho 
foi declarado pela 
Organização das 
Nações Unidas 
(ONU) e pela Rede 
Internacional de 
Prevenção à Vio-
lência à Pessoa 
Idosa como Dia 
Mundial de Cons-
cientização da 
Violência contra a 
Pessoa Idosa, vi-
sando à criação de 
uma nova cultura 
de não naturali-
zação da violên-
cia, estimulando a 
construção de estratégias coletivas de prevenção 
e enfrentamento contra a violação de direitos.
A violência é entendida como “um proces-
so relacional, complexo e diverso, uma ex-
pressão relacional de poder”, que se origi-
na “na estruturação da própria sociedade 
e das relações interpessoais, institucio-
nais e familiares” (Faleiros, 2004: 27 e 333).
Assim, articulada ao contexto social e político, a 
violência se mostra sob várias formas (Minayo, 
2005:14): - estrutural, decorrente da desigualda-
de social, muitas vezes, naturalizada na pobreza 

e miséria; inter-
pessoal, quan-
do presente na 
comunicação e 
interação coti-
diana; institucio-
nal, em ações 
ou omissões do 
Estado, na ges-
tão e execução 
das políticas so-
ciais, reprodu-
zindo relações 
desiguais de po-
der e discrimina-
ção, que reite-
ram a violência.
Estudos interna-

cionais demonstram que a violência contra a pes-
soa idosa é um fenômeno universal, acerca do 
qual os países signatários do Plano Internacional 
para o Envelhecimento das Nações Unidas (Ma-
dri, 2002), comprometem-se a eliminar todas as 
formas de abandono, abuso e violência e a criar 
serviços de atendimento às situações de violência.
A conceituação internacional de categorias e os 
tipos de violência mais praticados contra a pessoa 
idosa, contemplados pelo Ministério da Saúde 
(2001), conforme descreve Minayo (2005: 15), são:

- Abuso, violência ou maus-tratos físicos: coagir a pessoa idosa a fazer o que não deseja, ferí-la, pro-
vocar-lhe dor, incapacidade ou morte

- Abuso, violência ou maus-tratos psicológicos - aterrorizar, humilhar, isolar ou restringir liberdade com 
agressões verbais ou gestuais 

- Abuso ou violência sexual - ato ou jogo sexual de caráter homo ou heterorrelacional, utilizando pes-
soas idosas



- Abandono - ausência ou deserção dos responsáveis (estado, instituição ou família) de socorro à 
pessoa idosa que necessite de proteção

- Negligência - recusa ou omissão dos responsáveis (familiares ou instituições) em prestar os 
cuidados devidos e necessários à pessoa idosa

- Abuso financeiro e econômico - exploração ilegal ou o uso não consentido de seus recursos 
financeiros e patrimoniais

- Autonegligência - ameaça da pessoa idosa à sua saúde ou segurança, pela recusa de prover 
cuidados necessários a si mesma.

A pesquisa Violência 
contra o idoso (Falei-
ros, 2007) identificou 
violações de todos 
os direitos previstos 
no Estatuto do Idoso; 
apontou as mulheres 
como as maiores víti-
mas da violência (são 
também as que se 
encontram em situa-
ção de maior pobre-
za: 62% estão na fai-
xa de até um salário 
mínimo); e constatou 
que os filhos e filhas são os maiores agressores. 
A violência contra a pessoa idosa está dissemina-
da em todos os Estados brasileiros, em flagrante 
desrespeito ao Estatuto do Idoso e à Constitui-
ção Federal. Isso mostra como a sociabilidade 

capitalista reproduz for-
mas de opressão, a par-
tir das quais, cotidiana-
mente, violam-se direitos 
humanos e sociais da 
pessoa idosa, como re-
sultante das desigualda-
des existentes no País. 
No dia 15 de junho, o 
Conselho Federal de 
Serviço Social une-se 
à luta da pessoa ido-
sa pela formação de 
uma cultura antivio-
lência; pelo avanço do 

processo de articulação em rede, para o efe-
tivo enfrentamento desse fenômeno de viola-
ção de direitos, e reafirma o compromisso éti-
co-político das (os) assistentes sociais com 
a defesa intransigente dos direitos humanos.
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